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Anistia será discutida 
só depois da Páscoa
PL diz que conseguiu assinaturas para urgência do projeto

Por Gabriela Gallo

O líder da bancada do PL 
na Câmara dos Deputados, 
Sóstenes Cavalcante (RJ), con-
firmou que o partido conseguiu 
as 257 assinaturas necessárias 
para protocolar o requerimen-
to de urgência do projeto de lei 
que concede anistia aos presos 
envolvidos nos atos antidemo-
cráticos de 8 de janeiro de 2023, 
em Brasília (PL 2858/2022). A 
informação primeiro foi anun-
ciada pelo parlamentar em 
suas redes sociais na noite de 
quinta-feira (10) e depois con-
firmada em entrevista coletiva, 
nesta sexta-feira (11), no Rio de 
Janeiro.

Ao contrário do que fez na 
primeira reunião de líderes em 
que apresentou o requerimen-
to de urgência, quando divul-
gou os nomes dos parlamen-
tares que tinham aderido sem 
mostrar seus partidos, Sóste-
nes agora não apresentou uma 
lista com os nomes de quem 
assinou. 

A estratégia foi orientação 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) para que o governo fede-
ral não pressione os deputados 
federais a retirarem seus nomes. 
O União Brasil, por exemplo, 
foi o partido com o segundo 
maior número de signatários, 
atrás apenas do PL, segundo 
Sóstenes. O partido tem par-
ticipação no governo federal e 
comanda os ministérios do Tu-
rismo, com Celso Sabino, e de 
Comunicações, agora com Pe-
dro Lucas Fernandes. Embora 
não seja filiado ao União, o mi-
nistro da Integração Nacional, 
Waldez Góes, é indicação do 
presidente do Senado, Davi Al-

columbre (União Brasil-AP).
Segundo Sóstenes, dos par-

tidos do Centrão, o MDB foi 
o único que não teve apoio de 
lideranças e do presidente do 
partido para o PL da Anistia. 
Mas o presidente do partido 
Baleia Rossi, tal como o líder 
do partido na Câmara dos De-
putados, Isnaldo Bulhoes (AL), 
teriam deixado os deputados á 
vontade para aderir ou não.

Com as assinaturas neces-
sárias, cabe ao presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB) definir se pautará 
o projeto no plenário da Casa, 
ou não. 

Ele viajou para os Estados 
Unidos com sua família e retor-
nará após o feriado da Páscoa. 
Diante disso, ele anunciou que 
o texto voltará a ser discutido 
quando ele retornar. 

Acordo

Pressionado por ambas os 
lados, tanto pela oposição para 
pautar a urgência do projeto 
quanto pelo governo para não 
dar prosseguimento com a me-
dida, Hugo Motta tenta um 
acordo com o governo federal 
e o poder Judiciário. A princi-
pal alternativa do presidente 
da Câmara é buscar uma redu-
ção das penas dos condenados. 
Contudo, a medida enfrenta 
resistência no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e no próprio 
governo.

Na quinta-feira (10), a mi-
nistra de Relações Institucio-
nais, Gleisi Hoffmann, confir-
mou as conversas e disse que 
considera “plausível” que uma 
eventual redução das penas dos 
envolvidos seja discutida no 
Congresso. “Falar sobre anistia 

ou mediação de pena, ou redu-
ção de pena, eu acho que é ple-
namente defensável do ponto 
de vista de muitos parlamenta-
res que estão ali. Talvez a gente 
até tenha que fazer essa discus-
são mesmo no Congresso. Ago-
ra, o que não pode acontecer é 
uma anistia daqueles que con-
duziram o processo do golpe 
no país”, disse a ministra, se 
referindo ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro e os demais agora 
julgados pela tentativa de golpe 
de Estado.

A ministra foi criticada, 
tanto por representantes da 
esquerda quanto por ministros 
do Supremo. Nesta sexta-fei-
ra (11), ela se retratou e disse 
que fez um “fala mal colocada”. 
Declarou que o perdão para os 
envolvidos é de competência do 
Supremo Tribunal Federal. 
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Hugo Motta viajou para os EUA e só volta depois da Páscoa

cirurgia dura mais de 11 horas 
e Jair Bolsonaro passa bem 
Por Gabriela Gallo

Internado no Hospital DF 
Star desde sábado (12), o ex-
-presidente Jair Bolsonaro pas-
sou por uma cirurgia que durou 
mais de 11 horas. A intervenção 
aconteceu para retirar aderên-
cias intestinais e reconstruir a 
parede abdominal - consequên-
cias ainda da facada de 2018.  

Ao término do precedimen-
to, na noite de domingo (13), 
a ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro publicou em suas 
redes sociais “cirurgia concluí-
da com sucesso! A Deus, toda 
honra e toda glória!”, informou. 
Em seguida, ela também com-
partilhou a nota de esclarice-
mento com o boletim médico, 
informando que, no decorrer 
do processo, não houve inter-
corrências e nem a necessidade 
de transfusão de sangue.

Desde então, Bolsonaro está 
na Unidade de Tratamento In-
tensivo (UTI) para suporte clí-
nico e prevenção de infecções.

O ex-presidente passou mal 
ainda na sexta-feira (11), pouco 
antes de o Supremo Tribunal 
Federal (STF) publicar a deci-
são oficial que o torna réu. Na 
ocasião, ele teve que ser hos-
pitalizado às pressas no Rio 
Grande do Norte.

De acordo com o partido 
Liberal (PL), na noite de quin-
ta-feira (10), o ex-presidente es-
tava em Natal (RN) cumprindo 
agenda e teve que interromper 
seus compromissos devido a 
fortes dores abdominais

Decisão

O STF publicou, na sexta-

-feira (11), a decisão da Primei-
ra Turma da Corte que tornou 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e outros setes indiciados 
réus por tentativa de golpe de 
Estado. O acórdão detalha, 
em 500 páginas, tudo o que foi 
julgado nas três sessões sobre o 
caso. No mesmo dia, a Suprema 
Corte abriu a ação penal contra 
os reús, que compõem o que o 
procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, classificou como 
o “núcleo crucial” do inquérito.

A decisão marca o início da 
instrução processual, que é a 
fase na qual os advogados dos 
respectivos acusados poderão 
indicar testemunhas e pedir a 
produção de novas provas para 
comprovar as teses de defesa. O 
ministro-relator do caso, Ale-
xandre de Moraes, concedeu 

o prazo de cinco dias, a partir 
desta sexta-feira, para os advo-
gados dos réus apresentarem a 
defesa prévia.

Com a abertura do processo 
criminal, os acusados passam a 
responder pelos crimes de or-
ganização criminosa armada, 
tentativa de abolição violen-
ta do Estado Democrático de 
Direito, golpe de Estado, dano 
qualificado pela violência e gra-
ve ameaça e deterioração de pa-
trimônio tombado. A soma das 
penas para os crimes passam os 
30 anos de prisão.

O julgamento do núcleo 
dois da trama está agendado 
para os dias 22 e 23 de abril. 
Serão julgados: o ex-assessor 
de assuntos internacionais de 
Bolsonaro Filipe Martins; o 
ex-diretor da Polícia Rodoviá-

ria Federal (PRF) Silvinei Vas-
ques; o ex-assessor de Bolsona-
ro Marcelo Câmara; o general 
do Exército Mário Fernandes; 
a ex-subsecretária de Seguran-
ça do Distrito Federal Marília 
de Alencar; e o ex-secretário 
adjunto de Segurança do DF 
Fernando de Sousa Oliveira. 
Todos eles são acusados de or-
ganizarem ações para “sustentar 
a permanência ilegítima” de Jair 
Bolsonaro no poder, em 2022.

Histórico de saúde

Segundo a equipe médica, 
a tomografia realizada apontou 
sinais de suboclusão intestinal, 
que é uma obstrução parcial ou 
incompleta do intestino. Essa 
obstrução dificulta, mas não 
impede completamente, a pas-
sagem de gases e fezes. 

Bolsonaro deu entrada em 
um hospital na cidade de Santa 
Cruz, mas teve que ser enca-
minhado para outra unidade 
hospitalar em Natal. Ele foi 
transferido por um helicópte-
ro cedido pela governadora do 
Rio Grande do Norte, Fátima 
Bezerra (PT).

Transferência

No sábado, Bolsonaro foi 
transferido do hospital em 
Natal para Brasília. O ex-pre-
sidente viajou em um jato UTI 
Móvel até Brasília, no Hospital 
DF Star. 

Naquele mesmo dia, por 
meio de suas redes sociais, Jair 
Bolsonaro publicou uma foto 
no hospital informando seus 
seguidores sobre o ocorrido e 
sobre seu estado de saúde e o 
atendimento prestado.
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Cirurgia de Bolsonaro, que durou 11 horas, foi um sucesso
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Declaração pode ter travado 
a solução negociada

Gleisi: o que se faz 
e o que se fala

Mapa Silêncio

Articulação

Impasse

Discurso

Maioria

Quem invadiu e depredou 
os prédios da República 
no 8 de janeiro de 2023 foi 
massa de manobra para 
a articulação desse golpe. 
É até possível que muitos 
dos que ali estiveram não 
tivesse claramente esse 
plano na cabeça. Enten-
der individualmente suas 
condutas é necessário. 
Mas, como disse o minis-
tro Alexandre de Morães, 

não foi “um domingo no 
parque”.  Fazer essa sepa-
ração é algo extremamen-
te complexo. Se, por um 
lado, pode levar à decreta-
ção de penas exageradas, 
por outro, caso se passe 
pano em tudo, deixará a 
ideia de que o país é per-
missivo com tentativas 
violentas de interrupção 
da sua democracia. Num 
país que já foi permissivo. 

Quando Gleisi Hoffmann 
presidia o PT, a batizamos 
por aqui de “comenta-
rista-geral da Repúbli-
ca”. Gleisi fazia dezenas 
de postagens diárias nas 
suas redes sociais sobre 
os mais variados temas, 
sempre de forma ácida e 
contundente sobre aque-
les que elegia como ad-
versários. Gleisi assumiu 
a Secretaria de Relações 
Institucionais da Presi-
dência da República. Mas 

não deixou o posto de co-
mentarista-geral da Re-
pública. Segue postando 
muito e falando muito. 
O problema é que a ar-
ticulação política do go-
verno – sua função agora 
– muitas vezes exige que 
se faça, mas não se fale. 
Há semanas, acontece na 
Praça dos Três Poderes 
uma articulação para en-
contrar uma saída para a 
questão da anistia. Gleisi 
resolveu contar. 

Ao admitir na semana 
passada que poderia se 
discutir o projeto de anis-
tia aos presos do 8 de ja-
neiro, desde que fosse 
para reduzir penas, ga-
rantindo-se que ele não 
se ampliasse para atingir 
o ex-presidente Jair Bol-
sonaro, Gleisi de o mapa 
completo da negociação. 

Uma coisa, porém, eram 
os poderes avançarem 
nesse entendimento em 
silêncio. Outra era desde 
já seguirem por esse ca-
minho de forma explícita. 
Porque, a questão envolve 
sentimentos delicados. O 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) julga que se tramou 
um golpe. 

É a articulação que vem 
tentando o presidente 
da Câmara, Hugo Motta. 
Que, a essa altura, já teve 
conversas no Executivo 
e no Judiciário. Inclusive, 
com o ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Mas, enquanto 
essas conversas não ge-
rassem consenso, a opção 
era o silêncio. 

Há neste momento um 
impasse. O líder do PL na 
Câmara, Sóstenes Caval-
cante (RJ), diz ter conse-
guido mais de 257 assina-
turas de apoio à urgência 
do projeto de anistia. Se 
ele obteve essas assinatu-
ras, significa que o projeto 
já tem a maioria para ser 
aprovado.

No discurso, todos ficam 
obrigados a manter por 
enquanto suas posições. 
Para não passar a ideia de 
que estão cedendo. Foi 
isso que levou à irritação 
sobre o que disse Gleisi, 
levando mesmo o decano 
do STF, o ministro Gilmar 
Mendes, a reclamar com o 
presidente Lula. 

Quem assinou o reque-
rimento para a urgência, 
provavelmente concorda 
com o seu mérito. É um 
projeto de lei. Tendo a 
maioria, é aprovado. As-
sim, só restaria a Gleisi 
mesmo, como articulado-
ra, a essa altura negociar 
os termos do projeto para 
reduzir os danos. 
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Quem participou do 8/01 serviu de massa de manobra

Gleisi deu o mapa de uma negociação em curso
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